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RESUMO 
O granuloma lepróide canino caracteriza-se por uma infecção micobacteriana que 
atinge cães de médio a grande porte e pelagem curta, principalmente caninos da 
raça Boxer. Como sinais clínicos são descritas a presença de nódulos 
granulomatosos ou piogranulomatosos, localizados preferencialmente no pavilhão 
auricular, com ausência de sinais sistêmicos da enfermidade. O trabalho objetivou 
em relatar um caso de Granuloma Lepróide Canino no município de Barra-Ba. Foi 
atendido no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal do Oeste da 
Bahia, canino, fêmea, sem raça definida, com o peso 19,600 kg, tendo como 
anormalidades: lesão circular, hiperêmica e alopécica no pavilhão auricular, 
bilateralmente, com característica nodular. Foram solicitados exames 
complementares como o citológico e hemograma. Na citologia com a coloração 
Ziehl-Neelsen, foram evidenciados bacilos álcool ácido resistentes no citoplasma de 
macrófagos e extracelular, sugerindo assim uma infecção por Mycobacterium spp. 
Estabeleceu-se o tratamento com a Enrofloxacina de 5 a 10 mg/kg, a cada 24 horas, 
associados ao uso de Rifampicina, a cada 12 horas. Ao retorno da consulta, 
constatou-se boa resolução ao tratamento, com regressão dos nódulos. Concluiu-se 
que esta enfermidade é incomum, devendo-se atentar à presença de lesões 
semelhantes às descritas no relato. Ressaltando também a necessidade do 
conhecimento dessa afecção para efetividade do caso clínico. 
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CANINE LEPROID GRANULOMA: CASE REPORT 
 

ABSTRACT 
Canine leproid granuloma is characterized by a mycobacterial infection that affects 
medium to large dogs with short coats, mainly Boxer breed canines. Clinical signs 
include the presence of granulomatous or pyogranulomatous nodules, located 
preferably in the ear, with the absence of systemic signs of the disease. The aim of 
the work was to report a case of Canine Leproid Granuloma in the municipality of 
Barra-Ba. He was treated at the University Veterinary Hospital of the Federal 
University of Western Bahia, a canine, female, mixed breed, weighing 19,600 kg, 
with the following abnormalities: circular, hyperemic and alopecic lesion in the pinna, 
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bilaterally, with a nodular characteristic. Additional tests such as cytology and blood 
count were requested. In cytology with Ziehl-Neelsen staining, acid-fast bacilli were 
found in the cytoplasm of macrophages and extracellularly, thus suggesting an 
infection by Mycobacterium spp. Treatment with Enrofloxacin was established at 5 to 
10 mg/kg, every 12 hours, associated with the use of Rifampicin, twice a day. Upon 
returning from the consultation, the treatment was resolved with good resolution, with 
regression of the nodules. It is concluded that this disease is uncommon, and 
attention should be paid to the presence of lesions similar to those described in the 
report. Also highlighting the need for knowledge of this condition for the effectiveness 
of the clinical case. 
KEYWORDS:  Cytology; Mycobacterial; Ziehl-Neelsen. 
 

 INTRODUÇÃO 
O granuloma lepróide canino (GLC), conhecida popularmente como lepra 

canina, se trata de uma dermatopatia que possui como agente etiológico bactérias 
intracelulares do gênero Mycobacterium spp., pertencentes à família 
Mycobacteriaceae, e caracterizadas por serem Bacilos Álcool-Ácido Resistentes 
(BAAR), Gram-positivas, imóveis, aeróbias, de difícil crescimento e não formadoras 
de esporos (COELHO et al., 2016).  

Estas, são micobactérias ainda não tipificadas que se relacionam 
filogeneticamente com Mycobacterium simiae, Mycobacterium tilburgiie, 
Mycobacterium genavense e no Brasil concerne a Mycobacterium murphy 
(CARVALHO et al., 2017).  Ainda são escassos os estudos referentes a 
etiopatogenia dessa micobacteriose, porém, de acordo com os relatos descritos, 
acredita-se que o patógeno pode ser carreado por vetores como moscas, mosquitos 
ou artrópodes e inoculado no organismo animal através da picada (MALIK et al., 
2013). Além disso, a bactéria pode adentrar a pele através de traumas e contato 
excessivo com locais úmidos (MALIK et al., 1998). 

Os cães acometidos por essa enfermidade tendem a apresentar como 
sintomatologia clínica a presença de nódulos granulomatosos ou piogranulomatosos, 
indolores à palpação, circunscritos na derme ou tecido subcutâneo. Estes, localizam-
se com maior frequência na cabeça ou no pavilhão auricular, contudo, também 
podem ser encontrados em outros locais do corpo (SILVA et al., 2022). A ausência 
de sinais sistêmicos da doença está associada ao fato de que não há 
comprometimento de órgãos internos (MALIK et al., 1998). 
 O diagnóstico sugestivo do GLC consiste na associação do histórico e exame 
físico, em que são avaliadas características como ambiente de vida do animal, 
presença de nódulos cutâneos ou subcutâneos e padrão racial. No entanto, para 
que seja realizado o diagnóstico confirmatório fazem-se necessários exames 
complementares, a exemplo o citológico e histopatológico, em que ambos os casos, 
revelam-se BAAR em quantidades e formatos distintos, empregando a coloração de 
Ziehl-Neelsen (MALIK et al., 2013; WURSTER et al., 2017). Os diagnósticos 
diferenciais são granulomas por corpos estranhos, prototecose, actinomicose, 
esporotricose, pseudomicetoma e neoplasias (CARVALHO et al., 2017) 

Em relação ao tratamento, tende-se a adotar a terapia antimicrobiana 
sistêmica com o objetivo de prevenir infecções secundárias e auxiliar na cicatrização 
pós-cirúrgica. Contudo, em alguns casos não há essa exigência, uma vez que as 
lesões podem apresentar resolução espontânea no decorrer de algumas semanas 
ou meses. Quando não há eficiência no tratamento medicamentoso e não ocorre 
regressão nodular, opta-se pela excisão cirúrgica, que demonstra caráter curativo 
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(RHODES; WERNER, 2014). Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo 
relatar um caso de granuloma lepróide canino, diagnosticado no município de Barra, 
Oeste da Bahia. 

 
 RELATO DO CASO   

Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário (HVU) da Universidade 
Federal do Oeste da Bahia (UFOB), uma cadela, pesando 19,600 kg, Sem Raça 
Definida (SRD), médio porte, com cinco anos e seis meses de idade. O tutor relatou 
a presença de dois "caroços" em ambas as orelhas da cadela, com evolução em 7 
dias e durante a anamnese relatou que durante este período, a cadela ficou no 
cuidado de terceiros e tinha acesso temporário ao quintal da propriedade. A paciente 
encontrava-se com a vacinação antirrábica e vermifugação atualizadas.  

Ao exame físico observou-se bom estado geral do animal, temperatura retal 
de 39º C, mucosas róseas/normocoradas, linfonodos não reativos, desidratação não 
aparente, Tempo de Preenchimento Capilar (TPC) de 1 segundo, frequência 
cardíaca 144 batimentos por minuto (bpm) e frequência respiratória 20 movimentos 
por minuto (mpm). Foi possível verificar a existência de lesão circular, hiperêmica, 
alopécica, parcialmente recoberta por crosta na base da face dorsal do pavilhão 
auricular nas orelhas esquerda e direita e de característica nodular, com 
consistência firme, como pode-se observar na figura 1. Com isso, foram solicitados 
exames complementares como hemograma e citologia para auxílio no diagnóstico.  

 
FIGURA 1:Consulta médica de um canino, fêmea, 
SRD, cinco anos de idade, atendido no HVU-UFOB,  
que apresentava  a existência de lesão circular, 
hiperêmica, alopécica, parcialmente recoberta por 
crosta na base da face dorsal do pavilhão auricular e 
com característica nodular. 

 
Fonte: Autores (2023). 
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Para a colheita do material foi utilizada a Citologia Aspirativa por Agulha Fina 
(CAAF) do nódulo para posterior avaliação citológica utilizando o método de 
coloração de Panótico Rápido, sendo evidenciados: hemácias, neutrófilos, 
macrófagos e ainda células gigantes multinucleadas apresentando no citoplasma 
imagens negativas de estruturas em forma de bastão. Por esta razão outra lâmina 
foi corada com coloração especial Ziehl-Neelsen, realizado com a fixação do 
esfregaço seguindo aplicação de fucsina, sucessivo aquecimento, lavagem delicada 
com água e para descorar recorrendo a solução de álcool ácido, seguidos da 
lavagem com água e coloração com azul de metileno. Na análise evidenciou-se 
modesta quantidade de bacilos álcool ácidos resistentes (BAAR) corados 
positivamente, de coloração rosa à avermelhado no citoplasma de macrófagos e 
extracelular, sugerindo assim uma infecção por Mycobacterium spp. (Figura 2). 

 
FIGURA 2: Citologia do nódulo. (A) Células 
gigantes multinucleadas, contendo no 
citoplasma imagens negativas de estruturas 
em forma de bastão (seta). Panótico rápido, 
objetiva 1000x. (B) Inúmeros bacilos álcool 
ácidos resistente (BAAR) (seta). Coloração 
Ziehl-Neelsen, objetiva 1000x. 

 
Fonte: Autores (2023). 
 

Tendo em vista a suspeita clínica e o diagnóstico citológico, estabeleceu-se o 
tratamento terapêutico com a prescrição de Enrofloxacina de 5 a 10 mg/kg, com 
administração via oral, a cada 24 horas, durante 21 dias e associado com aplicação 
tópica da Rifampicina 10 mg/kg, a cada 12 horas, no período de 21 dias 
consecutivos. Ao retorno da consulta, após o tratamento, a paciente encontrava-se 
com regressão dos nódulos e a região com pelos. 

  
DISCUSSÃO  

As bactérias do gênero Mycobacterium spp. que promovem o GLC não 
possuem uma cadeia de transmissão bem esclarecida, todavia reconhece-se a 
correlação da inoculação do agente pelo repasto sanguíneo de vetores ou  Por meio 
de lesões traumáticas. Desta forma, tendo em vista os principais locais em que são 
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realizados os repastos, o relato corroborou com a literatura, uma vez que foram 
relatadas lesões cutâneas bilaterais localizadas nas extremidades de ambas orelhas 
do animal, em concordância com Conceição et al. (2011), que descreveram em um 
estudo a predominância do acometimento no pavilhão auricular em 77% dos casos. 

Wuester et al. (2017) demonstraram que 93% dos animais acometidos 
também apresentaram lesões no conduto auditivo, de forma uni ou bilateral. Além 
disso, supõe-se que essas áreas sejam preferenciais para as picadas de insetos em 
razão da baixa densidade capilar e vascularização superficial, o que pode ter 
contribuído para o repasto sanguíneo ou ainda assim da infecção por meio de 
soluções de continuidade. 

O granuloma lepróide canino é uma enfermidade que demonstra 
predisposição em cães de pelagem curta, de médio a grande porte, que vivem em 
ambientes externos (RHODES; WERNER, 2014). A exposição desses animais aos 
fatores ambientais pode predispor à doença devido ao fato que ficam mais 
propensos a picada de insetos e traumas. Tal fato corresponde ao ambiente em que 
o animal do estudo em questão vive, sendo este com acesso fora de casa, podendo 
descrever uma suposta forma de infecção do patógeno. Ademais, os padrões 
referentes ao tamanho e a pelagem correspondem aos descritos nos fatores 
propensos à doença. 

A maioria dos estudos descrevem sobre a doença em cães com raça definida, 
citando principalmente os da raça Boxer, Pastor Alemão e Dachshund (WERNER, 
2014 ; WURSTER et al., 2017). Contudo, a cadela descrita no presente trabalho 
tratava-se de uma SRD. De acordo com os dados expostos na literatura, não tem 
nenhuma questão fisiológica comprovada que correlacione a enfermidade com os 
animais das raças citadas anteriormente, e, hipoteticamente, a influência seria 
somente na maior disposição dos mesmos em quintais e áreas externas, estando 
mais vulneráveis as picadas de insetos. 

Ademais, os microrganismos causadores do GLC são denominados Bacilos 
Álcool-Ácido Resistentes (BAAR), em virtude de apresentar na parede celular 
considerada quantidade de ácido micólico e lipídios, a qual inibe a passagem de 
corantes e distintas substâncias. No método de coloração de Ziehl-Neelsen os 
lipídios presentes se aderem à fucsina carbólica e não sofrem remoção pelo álcool 
ácido consequente do procedimento. Esta técnica de coloração auxilia no 
discernimento de micobactérias de outros bacilos Gram-positivos (MALIK et al., 
2013). O exame citológico, utilizado para diagnóstico da enfermidade, foi escolhido 
pelo fato de ser prático, rápido e seguro, havendo também melhor predisposição em 
convencer os tutores da sua realização (RIBEIRO et al., 2021).  

Com o avanço da biologia celular e molecular, tem sido difundidas técnicas 
mais modernas, específicas, sensíveis e rápidas, a exemplo a Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR), onde é realizada à amplificação e detecção do DNA relativo ao 
patógeno, além da verificação da resistência aos antibióticos. Contudo, apesar de 
tantas qualidades, por ser um método automatizado, tende a ter custos elevados, 
caracterizando assim um impasse para sua realização de forma mais disseminada 
(FYFE et al., 2008; CONCEIÇÃO et al., 2011; REPPAS et al., 2013). 

Considerando o fato das lesões não estarem apresentando nenhum dano à 
saúde do animal, optou-se pelo tratamento antimicrobiano, com a utilização de 
antibiótico tópico e sistêmico de amplo espectro, levando em consideração que  a 
enrofloxacina associada a rifampicina está dentre os fármacos considerados 
eficazes para o tratamento da afecção de acordo com Ribeiro et al. (2021) e citam-
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se outras associações para o tratamento, como rifampicina, claritromicina e 
doxiciclina. 

Com a finalização do tratamento e retorno do animal, observou-se total 
regressão nodular, demonstrando a eficácia terapêutica. É importante ressaltar que 
mesmo utilizando um protocolo terapêutico semelhante para todos os pacientes 
acometidos, as respostas as terapias instituídas podem ser diferentes 

 
CONCLUSÃO 

O Granuloma Lepróide Canino é uma enfermidade pouco frequente na clínica 
de pequenos animais, proveniente de não serem notificadas e desta forma devem 
ser consideradas quando são verificadas lesões de pele que condizem com o 
descrito nos relatos de casos. Ademais, há a necessidade de se conhecer a doença, 
as opções diagnósticas e terapêuticas existentes, além do acompanhamento do 
animal durante todo o tratamento, para que assim seja possível o sucesso na 
resolução clínica.      
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